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DIA DE S. MARTINNO 

A dá para hoje a sole»zt iisaréto do 
S. NUIrtiuLo. 

l'drr.t tle devotes p,lo milagroso santo, pnu-
ens lia ipie ern fna.nrlo ou em pequena escala, 
lhe nau pr;;atcm a ., uri hunu•tntgeut, tias tlifl'"nen-
tes da terra, que se ertgrilnnaui u'es-
te rli:,, para receber os lieis dessa confraria 
universal. 

Sofl'rcm, pois, uma barréla em m•dem as me-
didas do vinha e, activa-sr, uin:t limpeza geral 
nas mal? as, nas tijelas; nos c, pos, nas c;tne-
cas; u:t ut-eza da veudanem,—eut toda tt 
A um de fundo, tt dons, em grupos numero- 

sus, , foro lo a nuitd se :tvi,inita, os n.rinrwIores 
do jAulernu iuvadeut intenu;ratos os templos da 
1In,,,chus, cour a conseiencia d'ama devoç•to sin-
cera. 

slcdent ahi as suas forças á f::ee (In systemn 
ruetrico, por litros, decilitros, consoante os re-
eltl•anF 

Ela gmuirusidades mutuas, re siprocas, entro 
irne•ãas e rocem-chagados, qu^r s i eharn,:m Pe-
dro,4 ou I>milos, desde qno prnv,•m, porém, ter 
vem;re para assitttil;tr faerlmenh,, embora mes-
mo pela nterlida velha, as cttrt,tda..: que o sachris-
trwo pie hem se pódn choro>tr' ,wn,,s—a preço 
reduzido lhes transporta á pança. 

«'1'otln, por um e um por todos», é a divisa 
que melhor define a irmandfide liberrima, que 
não tem estatutos, (file não possue lei. 

S,+in pre•juizos do raça, neto de civilisaçã), 
em qualquer parte do globo, eni todo o tempo 
ou epo,•a, niuguein deixou de ter podido porter.t-
cer á confraria do santo. 

Porém nenhum dia é tão solernne nem 
mais proprio como o do hoje; nem ponto mais 
previligiado, como o Alinho, par t a grande festa. 
No tasco, rio hotel, na familia, em regrrt, mui-

tos sãn os individuos que pagam agorit suas at-
nttolirlad s a S. Niat•tiuhu, para esquecer urna 
pequena cnntn;uicdadc, um grau-le dissabôr. 
A vila h arida em geral. 
A eus a inrolligcrteia faz presermtar com mi-

noria us Lautos tinos iutriucados da oxistmu+itt; 
a outros a estupidez faz crear moita duvida. 

Eurendetn -sr,, felizes os qno noite dentro mar-
cam r;s dez o as on,e, sent distinção de hora 
nem de merediano... 

Sobe-lhes o alcont ao t;utulo, enver«:darrt-se-
lhes as ideias e tolhe-se-lhes o passo, utas a al-
ma ri de r.on.tnntarncnto. 
Embora o assumpto que saia á toua da cava-

queira arranque lagrimas, estas são de crocodilo 
ou veado. 
Tudo está na mesma tensidade—quer toque lt 

raia do faceto, quer se ahrupte por sabre um 
cemit^rio de infórtunios. • 

Se não fossem estes oasis na Costa rt'Afriea 
da Vida, que seria da exiateneia terrena, para 
Lautos que mão têm Ltr, nem familia! 
Quantas vezes ruis eavaquciras de jorualis-

tas, dr, sabi.os, nós fazemos Incidir com uma 
pprtinacia algoz, a nossa critica tnalevola sobre 
af.lmellos infelizes da humilde cantada soeiZl, 
cujo defeito esto na adoração a Elle ao Nlagn:t-
ttimo, ao Bom do S. llartinho. 

Ntìo proeur,:utns dor balanço à nossa 
razão e á nossa coitsciem -ia, para trotar oy 1104-
aos defeitos, os nossos orros, s nossa injustifica-
da tnprema,cia sobre o proximo infeliz, euia sa-
tisfação est;S muitas vezes unicaurente era se de- 
cilitr or.. . 

Sé, dia de S. illartiuhn, corno um orvalho ce-
lestial sobre a vida dos d«;.,afortunados. 

S8 ao munas unta vez cada sano, o engana-
dór de muita fónte de, milita mizeria! 

0 negociante BrawUw tambem foi ao Porto,, 
qu;,ndo se rcálismuorn as f>stas reacs, engrossar 
o numero dos mirones. 
Chegado à estação do c.aminho cie ferro 

d'aqui, comprou bilhete, que lhe foi entregue 
depois do respéctivo furo, dando logo entrada 
na gare. 
Encontrando ahi um distinto cavalheiro 

desta terra e admiravel c;ivaqueador, disse-lhe 
elle: 
—=Ouça lá, ó Brandão,—você comprou bi-

lhete?...» 
—Comprei, sim, meu s_nhor.n 
—Pois .eez uma tolice, porque ha ahi bilhe-

tes gratuito-, para as pessoas que forem dar vi-
vas ao rei. Veja se consegue que o chefe lhe 
restitua o dinheiro que V. pagou e que lhe dê 
um dos taes bilhetes.» 

Dito e feito. Brandão chega-se á portinhola 
e diz, muito de mansinho: 
—«Faz favor, sr. Nunes.-



A LAGUIIIA 

—<;Que é?r, respondeuieste cavalheiro. 
—«Eu comprei um bilhete para ir ao Por-

•to... 
—«iE que quer V. dizer com isso?...» 
—... E' que eu vou dar vivas.» 
—«Pois vá.» 
—.Mas é ao rei.... 
—,Àté á rainha, mais ó diabo que o carre-

gue, se quizer.» 
—«blas eu queria um bilhete como o do sr. 

dr. F... » 
—«Já o tem.» 
Mas o d'elle é de graça.» 
—•Sabe que mais?—não estou para o atu-

rar., 
Imaginem que cara faria o Brandão quando, 

depois de perfeitamente entendido, percebeu 
todo o alcance dos maus lençoes em que o 
metteram! .. . 

Este é dos taes que só não tem o ceu garan-
tido por não ser apenas ignorante... 

1*  

O nosso collega A. Ledesma, teve de dar a 
mão ápalmatoria, em vista das razões que al-
legava o tambem nosso collega A. Braz na sua 
ultima carta para o director principal d'este 
quinzenario. Afinal diz aquelle nosso amigo 
Ledesma, o Arnaldo tem razão... pois quem 
troca a Apulia por uma instancia balnear de 
primeira ordem, como Povoa, Espinho, etc, 
tambem troca a aldeia pelo bulicio dos grandes 
centros. 

E' questão de gosto; o Arnaldo gosta do re-
manso dos pinheiraes, o Ledesma do desenvol-
vimento material e moral do mundo; o Arnal-
do, como poeta, ama tudo o que na natureza 
lhe dá ensejo para os seus madrigaes; o Le-
desma, como amante do progresso, gosta da 
vida, do movimento, da civilisação... ; o Ar-
naldo pensa, o Ledesma ama; o Arnaldo enfim 
transige com tudo o que lhe proporciona soce-
go, remanso e amor; o Ledesma não sc confor-
ma com a paz podre da vida banal do pequeno 
mundo. 
Ambos elles têm razão, deixal-os fallal-os 

que elles calarão-se-hão. 

O João Mineiro ha dias foi mimoseado em 
uma taipa com varios acepipes que muito lhe 
consolaram o paladar. Não se cansa aquelle 
prestante artifice de gabar os tambem pres-
tantes acepipes e a um grupo de amigos elogia-
va elle os tacs ditos (não os amigos) os gguisa-
dos. Entre outros, dizia elle,lembra-me de co-
mer um petisco que se bem me recordo tinha 
assim o nome de... de... ovas de molegae ou 
coisa parecida. Sabidas as coisas queria aquel-
le amigo dizer de onjellelte. 

Ora effectivamente, se o João Mineiro gos-

tou tanto dos ovos de moleque como não fica-
ria elle quando lhe apresentaram algumas sal de 
ci.r/nns (sandewiches) goloseima que elle 
nunca tinha provado?!! 
Alguem lhe disse que na arte culinaria es-

tava pouco adianta.lo pois que se tinha admi-
rado de comer ovos de inolegae e sal de virr/eus 
pela primeira vez; elle então retorquiu com o 
seguinte: 
—.Homem,eu arte apr,li?aari,a não vi lá, e se 

estão a caçoar commigo vou-me embora». 
—«r Que ideia fazes,poís, João,de arte culina-

ria?, 
--Ora arte apolbiaritt... (depois de pensar) 

arte polüaaria, só se for a arte de curar qual-
quer animal!» 

jVecessidades, S rle novembro 
Anilam todos aqui atrapalhados em saber quem 

é o attctor destas cartas. Noutro dia o Tá até se 
poz esrarrapanohado no mosteiro, a vêr se lá do 
alto nos descobria... 

Aereditam nns 1 m,aqsue nós Somos una flor, 
que nao tem cheiro,  que anda sempre a chei-
rar tudo por toda a parte e vem a ser-o Narciso, 
alfaiate. 

Outros suppoe que somos o Alexandrino, por 
elle ser Carneiro e andar pis turras a alguma gente. 

0 Cagalhufas andou na freguezia a comprar 
objectos antinos 

Entendeu que no Ssnettario havia S. Jorge, pa-
ra lho comprar a peanha, mas enganou-se redon-
damente. 
0 sactu•ist<<o disso-lhe, que tinha um bom traste 

velho  conduziu o nosso homem á sachristia e, 
det•az das escadas,que dão para a torre, mostrou-
Ih'o, mas o Cagalhufas nern de graça o quiz. 

idem degraçal Que desgraça! 
Um Socialisla. 

Espiritismo 
Mais uma sessão em que os espiritos são in-

vocados para se chegar ao conhecimento de 
qualquer coisa que nos interessa saber ou co-
nhecer. 
A sessão de que vamos dar rapido relato, 

passou-se nos Paços do povo e foi levada a 
cabo pela élite dos empregados da secretaria 
da Camara. 
O momento era apertado, porque havia uma 

ordem terminante para serem apresentadas 
umas contas. 

Mas como diabo se poderiam elles dar, 
sem se conhecerem os principaes pontos,, que 
eram escuros como carvóes e insondaveis co-
mo abysmos sem fundo? 
Na mathematica não havia recursos, e na 

phitosophia não havia razóes! 
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O Gonçalo com as lunetas acavalladas no na-
riz, procurava com a vista qualquer coisa que 
devia sair do tecto cia sala. 
0 Manuel Leite, o Maciel, o Vallongo, o Jo-

sé Lopes e outros, esperavam una resolução 
toma Ia pelo Gonçalo. 
— 114anuel Leite, diz-lhe este, desta embru-

lhada só o espiritismo nos pó.le salvar!» 
--.é i Como assim, sc até os espiritos dos 

mortos são capazes de se pôrem em greve, des-
confiados que lhes toquemos no galgueirao 
(sua propriedade) que dizem ser a Avenida do 
cemiterio! ?» 

Pois não vejo outro meio, replicou Gon-
çalo.-
-«Só a invocação dos espiritos», repetiram 

todos os circumstantes. 
0 Manuel Russo, que appareceu na occasião, 

foi por uma meza de pé de {,ralo. As portas c ja-
nellas foram fechadas. 0 silencio era completo 
e o acto solemne. 
0 terror correu pelos assistentes, levantan-

do-se-lhes os cabellos, e um frio siberiano su-
biu-lhe-,; pela espinha. 
0 Gonçalo encheu-se de coragem e fez então 

vêr aos collegas que não havia motivos para 
sustos e que o melhor seria interrogar um vulto 
que tão ferozmente ahi se apresentou: 

—«(Espirito ou corpo, queremos saber, pa-
ra fins justos, se nas contas a apresentar have-
rá erro?» 

N'esia altura começaram os presentes u lo-
brigar dous pontos luminosamente phospho-
recentes, e, quanto mais o espirito era inter-
rogado, parece que mais se destacavam elles no 
escuro do recinto. 

—«Espirito ou corpo, repetia o Gonçalo, 
queremos saber, para fins )* ustos», etc. 
—«0' cens, ó nzcrnes! José Lopes, deixa vêr 

os lumes... »,atemorisado britava o Russo, por-
que um: miau! miau! se ouvia no escuro, terri-
vel como um sepulchro. 
0 Lopes agora deu os lumes ao Russo, abriu 

mas foi depressa as portas do recinto, para a 
luz do dia desvendar o mysterio da .. 
Uma gargalhada retombou, então, de ambi-

to em ambito nos ¿'aços do Concelho. As phos-
phorecencias era provenientes dos olhos de um 
gato que se encontrava na sala, o qual se assa-
nhou com a mudança subita da claridade do 
dia para o escuro. 

Foi encerrada a sessão. 
0 que é certo é que o Manuel Lei-

te ficou tão aprehensivel com a historia do ga-
to, que ainda um, gato encontrou hontem nas 
contas camararias. 

E' costume dizer-se a um individuo que pro-
mette esfoliar este e o outro mundo, mas que 
não é capaz de matar uma mosca: «Olha meu 

amigo, não vejo tóca donde saia grande coelho.» 
Tal phrase empregariamos nós quando o 

Cibrão nos dissesse que faria urna partida a 
alguem, attendendo ao seu feitio acanhado. 
Engana mo' nos redondamente, e aqui nos pe-

nitenciamos do erro, dando força ao ditado: 
«As cousas estão aonde se não esperam.» 
Pois é verdade! 
0 Cibrão estava na repartição da recebcdo-

ria, desempcnhanJo as suas funcções de aju-
dante do nosso amigo sr. Lima, e apparece-
lhe, affadiga.!o, sobraçando grande papelada, o 
bom do José Belita, que ia ali fazer, por pe-
dido doutrem, uns pagamentos de contribuição 
industrial. 
Entre esses documentos vinha uma carta 

que o Cibrão leu. 
Era destinada a um professor d'instrucção 

primaria, d'este concelho. 
Sem o Belita dar por ella, substituiu-lhe o 

respectivo fecho e subscriptou-o assim: «Ill.mo 
sr. João Baptista Martins,—Barccllos» e pediu 
ao José que levasse a carta a este destinatario. 

x 

Quem passasse d'ahi a dez minutos pelo es-
tabelecimento de sóla do procurador Martins, 
ouvia-o praguejar como um carreteiro e via-o 
transtornado (ta phvsionomia. 
—Garoto! pulha! Eu não devo nada a esse 

patife.» 
0 Belita, na la sabia dizer a t•il respeito e 

fez-se de quantas côres tem o arco iris e quan-. 
do estava assim da côr de açafrão, espantou-se, 
deixando o sr. Martins já rodeado da numero-
sissima familia e de grande numero de popu-
lares. 

Parecia, á primeira vista, que o sr. Martins. 
estava a fazer um comicio ou a vender unia 
droga medicinal qualquer, ali na feira. 
—«Eu, barafustava elle, não devo nada a es-

se patife( Canalha! Se agarrasse tal maroto á 
mão, e.«rancinhava-o.» 

Depois lia a carta, em voz alta, u'um tom 
cathedratico: 
«Meu caro:—Já estou farto de o aturar. Pro-

mette pagar-me hoje, amanhã, e afinal parece 
que estou condemnado a ficar sem o dinheiro. 
0 sr. já é useiro e veleiro em proezas some. 
lhantes, ¿ Cuida por acaso que os livros me 
vieram de graça para casa? Será esta a ultima 
vez que lhe peço para ser embolsado do meu 
debito. Pó ae ter a cert.za que até nos jornacs 
hei de declarar quem o sr. é, caso me caloteie. 
E' o sr. um naesire!» 
A carta era assignada por um livreiro d'esta 

villa e, como dissemos, era para um professor, 
do concelho. 

—«Arre! ¿Mestre? Eu não sou nenhum ça-
pateiro, continuava o sr. Martins, e não devo 
nada a esse canalha! Patife!» 
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E' claro depois, o delieente solicitador, to-
mou uma sangria e descançou, quando lhe dis-
seram da jwr ida do Cibrão... 

E' tr,diccional, rio Minho, a ivag,t.ctardrt. no 
dia de todos os Santos. A F,greia celebra a vir-
tude cios seus eleitos. O povo, alegremente, 

n'um gaudío expansivo, celebra tambem a sa-
borosa castanha assada e o bom licôr das suas 
porreiras. 
1-em um tom pinturesco o magusto. 
Cm ah lueire de castanhas estendidas u'um 

terreiro. numa eira, por cima um mbiho de 
prema, ,iccesa, fazendo um fumo exp^sso, um 
meche, outro remecne, salta um düto picante, 
agora mette-s'e a mào, que sabe ensurrascafa, 
tira-se unia, já não está dura, venha outra, ve-
nha a malga do verdasco... e assim se come, 
de pé, acocorado; como calha, uma cantiga às 
cachopas... e o vinho vae escorregando, es-

corregando, as cabeças van-se esquentando, 
que no fim tudo dança, numa rola viva, esfu-
siando a chalaça minhota fresca e p:cante como 
pimentinhas brazileiras. 
Em llarcelios todos os annos ha que ver á 

tardinha,pela noite dentro, com os magustos. 
F' um entornar de vinhogtáe dá quasi sempre -

n'um entortar de cabeças. 

Este anno até as Torres se entortaram. E' 
ver a nossa gravura: 

Só ai Laq, iuut se não entortou, porque quer 
andar sempre muito direitinha com todos. 

_Votas giversas 
Ünt figaro, da Pedra do Couto, tcut o annuncio 

do seu rtteliét• n'iuua tesoura, atas ; lo tal i1n•ma 
pinta lo, g11:, s,+ 1L rtssinl — iNli:itüll a O> A ; t;i.0 
de unSr que o lruhriru, de peru;;s para o ar. Ire 
desclt u snnrnei 1•ahe•:a. 

v: 0 .losr, Velloso escreve na Faznnila e gnantas 
pear ns lhe passaul a talho de rottre ilia, t•as .í 
receb^floria, dizendo-lhes lie, o Cibrïo quer fal-
lar r,1 1u1 ella_so. Cala p;tss.1 nnhr t pois uni in bvi4o 
nesta mp,utiç.io + 1hz-Ihe: a¿o st•. gtler• utr al u 
nta ;wnsa?" ;to qw! o Cimo respon;le (1110 não. 
Ora bonda é a partiria qua, conto p;tga, Ihe vae 
prestar o Cibrno. NLunla 11111 portador d FazenJa, 
ao Venoso, que deve, 1lizer•Ihc alto: „n Molpluo 
pr0risa das hotas que F, o Vello-
so, que wïo teus rolas nr,111) las do CibrSo, fica .a 

t•oiuo nnt tiçào 
* ;tttelc{ to—Previno u r1 cpaitavel pnbliro enl 

geral que hoje toe s11ccl'den unta parti 1a milito bala. 
Ellas u_ïo su.;redein s0n;tu ignelles yne nà•, andan> 
n't'sti• nntmlo... EulrOi na n,rebe,loria e o si'. Ca-
ravana fez chamar a minha attent:;in para nm 
potdo cirr,nlar, escara,(¡¡uo se, vi;( li() soalho, pntre-
cen:lo unia utoeila d010,0 rei, ele prata ou nih 1. 
aLílho as polpas dos dedos polegar e indicador da 
traio direìht para melhor apanhar o qu;' snppt11lha 
dinheiro, gn;,ij Io reparei que eira cuspo. Aviso 
aoR i11•^t11tnC,—n /311,;,'. 

-•Sinnupcio—O «Sabino ,j, encarrega-se de le-
van,;tr tn.rIgas entre panas e familiar, d'este 
concolhn. par preçns mn,licos. 
0 paramento pó.ie etïectuar•se em generos 

ou, melhor, em valho. 
No tempo cue esteve na Ca-leia, comes in-

terne tn, lucrnu muitas instruc.;8es, que lhe 
garautenl perfeição Lia csp_-cialid,;de. 


